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Informática Aplicada a Gestão 
Apresentação da Disciplina

� Horário e Local

� Segundas de 19h as 20h40� Segundas de 19h as 20h40

� Sextas de 20h50 as 22h30 

� Sala 207

� Frequência

� Chamadas diárias

Mínimo de 75%
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� Mínimo de 75%

� Acompanhar pelo Virtual Aluno UCP

� Material, Questionários e Resultados

� Virtual Aluno UCP



Informática Aplicada a Gestão
Conteúdo Programático

� Fundamentos dos SI
� Papéis da TI
Conceitos e Características � Conceitos e Características 

� Dados x Informações
� Tipos de SI

� Tecnologia
� Hardware
� Software
Redes
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� Redes

� Ferramentas
� Editor de textos
� Planilha eletrônica
� Software de Apresentação



Informática Aplicada a Gestão 
Avaliação

� Tipo
� Continuada

Em grupo de 3 alunos� Em grupo de 3 alunos

� Fundamentos de SI e Tecnologia
� Relação de 10 questões respondidas sobre cada tópico apresentado

� Prazo: até 10 dias corridos após o encerramento do tópico

� Data limite será informada pelo Virtual Aluno

� 2,5 pontos por tópico

� Ferramentas
� Trabalho sobre um tema livre
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� Documento, planilha e apresentação

� Prazo: até 04/12 

� 5 pontos

� Entrega
� Por email: gilberto.souza@ucp.br

� Confirmação de recebimento será a resposta do professor



Fundamentos dos SI

� Conceito
� Visões e papéis da TI� Visões e papéis da TI
� Componentes
� Características
� Esquema
Dados x Informações
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� Dados x Informações
� Tipos de SI



Conceito
� Sistema: Conjunto de componentes inter-

relacionados em interação que formam um relacionados em interação que formam um 
todo unificado, trabalhando com algum 
objetivo

� Sistema de Informação: Conjunto de 
componentes inter-relacionados trabalhando 
juntos rumo a uma meta comum, recebendo 
insumos e produzindo resultados em um 
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insumos e produzindo resultados em um 
processo organizado de transformação



Conceito
� Finalidades

� Facilitar o planejamento, o controle, a � Facilitar o planejamento, o controle, a 
coordenação, a análise e o processo decisório em 
empresas e outras organizações

� Contêm informações sobre pessoas, lugares e 
coisas de interesse, dentro e fora da organização

� Transformam a informação em uma forma 
utilizável para a coordenação de fluxo de trabalho, 

7Informática Aplicada a Gestão – Gilberto Quirgo de Souza

utilizável para a coordenação de fluxo de trabalho, 
ajudando na tomada de decisões, análise e 
visualização de assuntos complexos



Tecnologia da Informação

� Visão sob a Perspectiva do Usuário
� Execução do trabalho� Execução do trabalho
� Sua integração com a empresa
� Sua colaboração com a empresa
� Aprendizado
� Crescimento profissional

� Visão sob a Perspectiva da Administração
� Infra-estrutura de acesso à informação
Controle administrativo
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� Controle administrativo
� Lidar com a multiplidade de contextos organizacionais
� Eficiência e Eficácia na administração
� Vantagem competitiva



Tecnologia da Informação

� Papéis Fundamentais dos SI

Apoio à Vantagem Estratégica

Apoio à Tomada de Decisão Gerencial
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Apoio à Gestão Operacional



Tecnologia da Informação

� Globalização e a Tecnologia

Globalização

Mercados
Globais

Interconectando
a Empresa 

Operações e 
Alianças 
Comerciais 

Direcionadores
De Mudança

Empresa e
Estratégia de TI

Ambiente
Competitivo

Implementação 
da Empresa
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Tecnologia da 
Informação

Globais
Emergentes

a Empresa 
Globalizada

Comerciais 
Globalizadas



Tecnologia da Informação

Pessoas

Sistemas de
Informação

Pessoas

Software
Hardware

11Informática Aplicada a Gestão – Gilberto Quirgo de Souza

Dados Redes



Componentes dos SI
� Recursos Humanos (Pessoas)

� Usuários finais
� Especialistas em TI� Especialistas em TI
� Gestores: Administração e TI

� Recursos de Software
� Programas 
� Sistemas informatizados
� Procedimentos
� Relacionamento com os dados
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� Recursos de Hardware
� Equipamentos
� Mídias



Componentes dos SI
� Recursos de Rede

� Meios de comunicação� Meios de comunicação

� Suporte de rede

� Interligação de redes e sistemas

� Recursos de Dados
� Bancos de dados

� Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados 
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Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados 
(SGBD)

� Bases de conhecimento



Características

� Ambiente
� Tamanho� Tamanho
� Sub-sistemas
� Relação com o ambiente
� Sistema aberto
Interfaces
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� Interfaces



Esquema

Ambiente

Organização

Ambiente

Entrada Processamento Saída

Retroalimentação
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Retroalimentação



Esquema
� Entrada (input): captação ou coleta de fontes 

de dados brutos de dentro da organização ou 
de seu ambiente externode seu ambiente externo

� Processamento: conversão dessa entrada 
bruta em uma forma mais útil e apropriada

� Saída (output): transferência da informação 
processada às pessoas ou atividades

� Alguns SI usam a realimentação para corrigir 
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� Alguns SI usam a realimentação para corrigir 
ou refinar os dados de entrada



Dados X Informação
� Dados

� Coleção de detalhes de operações

Pouca possibilidade de análise� Pouca possibilidade de análise

� Grandes volumes

� Informação
� Resumo dos dados através de parâmetros 
(critério)

� Muitas possibilidades de análise
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� Muitas possibilidades de análise

� Mais trabalhoso

� Mais útil para tomada de decisões 



Dimensões da Informação

� Conteúdo

Precisão : Isenta de erros� Precisão : Isenta de erros

� Relevância : Relacionada à necessidade específica de 

um cliente para uma determinada situação

� Integridade : Toda a informação necessária para 

aquela situação deve ser fornecida
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aquela situação deve ser fornecida

� Amplitude : Apenas a informação necessária com o 

foco necessário



Dimensões da Informação

� Tempo
Prontidão : Fornecida quando necessária� Prontidão : Fornecida quando necessária

� Freqüência : Fornecida quantas vezes for necessário

� Período : Refletindo período específico da solicitação

� Forma
� Clareza : Fácil compreensão e interpretação

� Detalhe : Detalhamento tanto quanto necessário
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� Detalhe : Detalhamento tanto quanto necessário

� Ordem : Organizada na seqüência adequada

� Apresentação : Narrativa, numérica, gráfica, outras

� Mídia : Impressa, tela, vídeo, outras



Tipos de SI

Empresa e Conexão em Rede Global: 1990 até hoje

Apoio Estratégico e aos Usuários Finais : 1980 a 1990

Apoio à Decisão : 1970 a 1980

• Expansão do 

papel dos SI 

nos Negócios e 

Administração

• Expansão da 
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Relatórios Administrativos : 1960 a 1970

Processamento de Dados : 1950 a 1960

• Expansão da 

participação 

dos usuários 

finais e 

gerentes



Tipos de SI
� Apoio às Operações

� Processamento de Transações
� Controle de Processos Operacionais� Controle de Processos Operacionais
� Sistemas Colaborativos

� Apoio Gerencial
� Informação Gerencial
� Controle de Operações
� Apoio à Decisão

� Outros
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� Outros
� Especialistas
� Administração do Conhecimento
� Informação Estratégica
� Informação Para as Operações



Tecnologia

� Hardware

� Software

� Redes
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Hardware
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Visão Esquemática do Computador

Teclado, 
Mouse, 
Scanner, 

Volátil,
Pequena Capacidade

Memória

ProcessadorEntrada

Scanner, 
Voz ...

Saída

Pequena Capacidade
Acesso RápidoRAM
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Discos

Não Volátil
Grande Capacidade

Acesso Lento

Monitor,
Impressora,

Voz



Hardware Básico do Computador

Monitor
• Gabinete – “CPU”• Gabinete – “CPU”

• Processador
• Memória RAM
• Discos

Teclado
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Teclado

Mouse



� Unidades de Entrada
� Teclados

Padrão 

Hardware Básico do Computador

� Padrão 

� Numéricos

� Específicos

� Movimentadores de cursor
� Mouse

� Trackball

� Touchpad

Thinkpad
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� Thinkpad

� Telas sensíveis ao toque - touchscreen

� Detectores de movimento
� Com sensores

� Sem sensores

� Glove Touch



� Unidades de Entrada
Leitores de imagens

Hardware Básico do Computador

� Leitores de imagens

� Scanner convencional

� Leitor de código de barras

� Leitor impressões digitais (biometria)

� Leitor de iris
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� Reconhecimento de caracteres

� OCR – Optical Caracter Recognition

� Reconhecimento de Imagens



Unidades de Entrada

Hardware Básico do Computador

Teclado

Scanners  
de mesa
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Teclado

Mouse

Trackball

Scanners 
de mão



Unidade Central de Processamento

Control Process Unit – CPU

Hardware Básico do Computador

Control Process Unit – CPU

� É dito o “cérebro” do computador 
� Processa e analisa todas as informações que entram e saem do 
computador

� Sua velocidade é medida em Hertzs (ciclos por segundo)
� Multiplicadores mais comuns: 
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� MegaHertz (milhões de ciclos por segundo)

� GigaHertz (trilhões de ciclos por segundo)
� Atualmente, temos microprocessadores operando a mais de 
3.600MHz (3,6GHz), chegando a mais de 8GHz em overclock



Unidade Central de Processamento

Control Process Unit – CPU

Hardware Básico do Computador

Control Process Unit – CPU

� Unidade de Controle – UC
� Interpreta comandos de software
� Transmite comandos eletrônicos para outros dispositivos 
executarem operações específicas

� Unidade Lógico-Aritmética – ULA
� Cálculos lógicos e matemáticos

CPU
ULAUC
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� Cálculos lógicos e matemáticos

� Memória Cache Interna
� Armazenamento de apoio dentro da CPU

� CISC – Complex Instruction Set Computer
� RISC – Reduced Instruction Set Computer

Cache Interna



Unidade Central de Processamento

Control Process Unit – CPU

Hardware Básico do Computador

Control Process Unit – CPU

� Multiprocessamento
� Processador de Suporte 

� Executa tarefas especificas:
� Entrada/saída

� Gerenciamento de memória

� Cálculos aritméticos específicos
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� Cálculos aritméticos específicos

� Processamento de multimídia

� Processador Acoplado
� Processamento paralelo objetivando tolerância a falhas

� Processador de 2 ou N núcleos

� Processador de núcleo dividido



Multiprocessamento

Hardware Básico do Computador

CPU

CPU 1 CPU 2

ULAUC ULAUC

CPU

ULA 1UC 1 ULA 2UC 2

Processador de 2 núcleos Processador de núcleo dividido
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Cache Interna Cache Interna Cache Interna



Unidade Central de Processamento

Control Process Unit – CPU

Hardware Básico do Computador

Control Process Unit – CPU

� Multiprocessamento
� Processamento Paralelo

� Execução de processamento de instruções em 
paralelo e em massa

� MPP – Massively Parallel Processing
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� MPP – Massively Parallel Processing

� Cluster – Computadores espalhados pelo mundo

� Computação Paralela Voluntária
� http://www.worldcommunitygrid.org/

� http://lhcathome.cern.ch/



Unidade Central de Processamento 

Control Process Unit – CPU

Hardware Básico do Computador

Control Process Unit – CPU

� Principais fabricantes de microprocessadores:
� INTEL
� AMD (Advanced Micro Devices)
� Cyrix/IBM
Transmeta

34Informática Aplicada a Gestão – Gilberto Quirgo de Souza

� Transmeta
� VIA Technologies

� INTEL estabelece os padrões “de fato” do 
mercado.



Alguns Microprocessadores INTEL

Modelo Lançamento Transistores

Hardware Básico do Computador

Lei de Moore:

“O poder computacional 
dobra a cada 18 
meses”

Modelo Lançamento Transistores

4004 1971 2.300

8008 1972 3.500

8080 1974 4.500

8086/8088 1978 29.000

80286 1982 134.000

80386 1985 275.000

80486 1989 1.180.000

Pentium 1993 3.100.000
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Pentium 1993 3.100.000

Pentium Pro 1995 5.500.000

Pentium II 1997 7.500.000

Pentium III 1999 9.500.000

Pentium IV 2000 42.000.000

Core 2 Duo 2006 291.000.000

Core i7 2008 731.000.000



Unidades de Saída

Hardware Básico do Computador

� Apresentam os resultados dos processamentos

� Vídeo ou Monitor

� Impressoras

� Matriciais
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� Jato de tinta

� Laser

� 3D



Disco Flexível (disquete) – Faz parte da história a ser contada
� Tipo de armazenamento de acesso aleatório (leitura e gravação)

Hardware Básico do Computador

Tipo de armazenamento de acesso aleatório (leitura e gravação)
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� Disco Rígido (HD - Hard Disk, 

Hardware Básico do Computador

� Disco Rígido (HD - Hard Disk, 
“winchester”)
� É um tipo de armazenamento de 
acesso aleatório (leitura e gravação)

� Normalmente ficam dentro do 
gabinete do computador
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Discos Ópticos
Dispositivos de Armazenamento

Hardware Básico do Computador

Discos Ópticos
� É um tipo de armazenamento cuja leitura e gravação são feitas 
através de um feixe de raio laser de grande precisão

� Estão disponíveis em diversos modelos, tais como:
� CD-ROM - Apenas para leitura – 720MB
� CD-R - Permite uma gravação e múltiplas leituras
� CD-RW - Permite múltiplas gravações e leituras
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� CD-RW - Permite múltiplas gravações e leituras
� DVD (Digital Versatile Disc) – Maiores capacidades, códigos de 
região para “proteção” contra apresentações de filme 
antecipadas. Até 4,7GB (single layer)

� BR (Blue-Ray Disc) – Até 50GB (single layer)



� Memórias Flash - memória de computador do tipo 

Hardware Básico do Computador

Dispositivos de Armazenamento

� Memórias Flash - memória de computador do tipo 
EEPROM (Electrically-Erasable Programmable Read-Only 
Memory)
� Pendrive

� Memory-card

� Vários fabricantes e padrões de conexão
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� O BIT - BInary digiT é a menor unidade para representação de
informações em computação, sendo representado por 0 e 1
O Byte é o conjunto de 8 bits, mínimo necessários para representar

Unidade de Medida da Informação

� O Byte é o conjunto de 8 bits, mínimo necessários para representar
um caractere

Atenção:

Byte = B

bit = b

Nome Abrev. Sigla Valor

Kilobyte Kbyte KB 1.024 Bytes 

Megabyte MByte MB 1.024 KBytes 

Gigabyte GBytes GB 1.024 MBytes

Terabyte TBytes TB 1.024 GBytes
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Terabyte TBytes TB 1.024 GBytes

Petabyte PBytes  PB 1.024 Tbytes

Exabyte Ebytes EB 1.024 Petabytes

Zettabyte Zbytes ZB 1.024 Exabytes

Yottabyte Ybytes YB 1.024 Zettabytes



Unidades de Medida da Informação - Tabela ASCII
ASCII Decimal Binário Hexa Octal ASCII Decimal Binário Hexa Octal ASCII Decimal Binário Hexa Octal ASCII Decimal Binário Hexa Octal

null 0 00000000 0 0 space 32 00100000 20 40 @ 64 01000000 40 100 ` 96 01100000 60 140

start of header 1 00000001 1 1 ! 33 00100001 21 41 A 65 01000001 41 101 a 97 01100001 61 141

start of text 2 00000010 2 2 " 34 00100010 22 42 B 66 01000010 42 102 b 98 01100010 62 142

end of text 3 00000011 3 3 # 35 00100011 23 43 C 67 01000011 43 103 c 99 01100011 63 143

end of transmission 4 00000100 4 4 $ 36 00100100 24 44 D 68 01000100 44 104 d 100 01100100 64 144

enquire 5 00000101 5 5 % 37 00100101 25 45 E 69 01000101 45 105 e 101 01100101 65 145

acknowledge 6 00000110 6 6 & 38 00100110 26 46 F 70 01000110 46 106 f 102 01100110 66 146

bell 7 00000111 7 7 ' 39 00100111 27 47 G 71 01000111 47 107 g 103 01100111 67 147

backspace 8 00001000 8 10 ( 40 00101000 28 50 H 72 01001000 48 110 h 104 01101000 68 150

horizontal tab 9 00001001 9 11 ) 41 00101001 29 51 I 73 01001001 49 111 i 105 01101001 69 151

linefeed 10 00001010 A 12 * 42 00101010 2A 52 J 74 01001010 4A 112 j 106 01101010 6A 152

vertical tab 11 00001011 B 13 + 43 00101011 2B 53 K 75 01001011 4B 113 k 107 01101011 6B 153

form feed 12 00001100 C 14 , 44 00101100 2C 54 L 76 01001100 4C 114 l 108 01101100 6C 154

carriage return 13 00001101 D 15 - 45 00101101 2D 55 M 77 01001101 4D 115 m 109 01101101 6D 155

shift out 14 00001110 E 16 . 46 00101110 2E 56 N 78 01001110 4E 116 n 110 01101110 6E 156

shift in 15 00001111 F 17 / 47 00101111 2F 57 O 79 01001111 4F 117 o 111 01101111 6F 157

data link escape 16 00010000 10 20 0 48 00110000 30 60 P 80 01010000 50 120 p 112 01110000 70 160

device control 1/Xon 17 00010001 11 21 1 49 00110001 31 61 Q 81 01010001 51 121 q 113 01110001 71 161

device control 2 18 00010010 12 22 2 50 00110010 32 62 R 82 01010010 52 122 r 114 01110010 72 162

device control 3/Xoff 19 00010011 13 23 3 51 00110011 33 63 S 83 01010011 53 123 s 115 01110011 73 163

device control 4 20 00010100 14 24 4 52 00110100 34 64 T 84 01010100 54 124 t 116 01110100 74 164

negative acknowledge 21 00010101 15 25 5 53 00110101 35 65 U 85 01010101 55 125 u 117 01110101 75 165
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negative acknowledge 21 00010101 15 25 5 53 00110101 35 65 U 85 01010101 55 125 u 117 01110101 75 165

synchronous idle 22 00010110 16 26 6 54 00110110 36 66 V 86 01010110 56 126 v 118 01110110 76 166

end of transmission block 23 00010111 17 27 7 55 00110111 37 67 W 87 01010111 57 127 w 119 01110111 77 167

cancel 24 00011000 18 30 8 56 00111000 38 70 X 88 01011000 58 130 x 120 01111000 78 170

end of medium 25 00011001 19 31 9 57 00111001 39 71 Y 89 01011001 59 131 y 121 01111001 79 171

end of file/ substitute 26 00011010 1A 32 : 58 00111010 3A 72 Z 90 01011010 5A 132 z 122 01111010 7A 172

escape 27 00011011 1B 33 ; 59 00111011 3B 73 [ 91 01011011 5B 133 { 123 01111011 7B 173

file separator 28 00011100 1C 34 < 60 00111100 3C 74 \ 92 01011100 5C 134 | 124 01111100 7C 174

group separator 29 00011101 1D 35 = 61 00111101 3D 75 ] 93 01011101 5D 135 } 125 01111101 7D 175

record separator 30 00011110 1E 36 > 62 00111110 3E 76 ^ 94 01011110 5E 136 ~ 126 01111110 7E 176

unit separator 31 00011111 1F 37 ? 63 00111111 3F 77 _ 95 01011111 5F 137 DEL 127 01111111 7F 177



Unidades de Medida da Informação - Tabela ASCII Estendida
ISO 8859-1, também conhecida como ISO Latin-1
ASCII Decimal Binário Hexa Octal ASCII Decimal Binário Hexa Octal ASCII Decimal Binário Hexa Octal ASCII Decimal Binário Hexa Octal

€ 128 10000000 80 200 160 10100000 A0 240 À 192 11000000 C0 300 à 224 11100000 E0 340

129 10000001 81 201 ¡ 161 10100001 A1 241 Á 193 11000001 C1 301 á 225 11100001 E1 341

‚ 130 10000010 82 202 ¢ 162 10100010 A2 242 Â 194 11000010 C2 302 â 226 11100010 E2 342

ƒ 131 10000011 83 203 £ 163 10100011 A3 243 Ã 195 11000011 C3 303 ã 227 11100011 E3 343

„ 132 10000100 84 204 ¤ 164 10100100 A4 244 Ä 196 11000100 C4 304 ä 228 11100100 E4 344

… 133 10000101 85 205 ¥ 165 10100101 A5 245 Å 197 11000101 C5 305 å 229 11100101 E5 345

† 134 10000110 86 206 ¦ 166 10100110 A6 246 Æ 198 11000110 C6 306 æ 230 11100110 E6 346

‡ 135 10000111 87 207 § 167 10100111 A7 247 Ç 199 11000111 C7 307 ç 231 11100111 E7 347

ˆ 136 10001000 88 210 ¨ 168 10101000 A8 250 È 200 11001000 C8 310 è 232 11101000 E8 350ˆ 136 10001000 88 210 ¨ 168 10101000 A8 250 È 200 11001000 C8 310 è 232 11101000 E8 350

‰ 137 10001001 89 211 © 169 10101001 A9 251 É 201 11001001 C9 311 é 233 11101001 E9 351

Š 138 10001010 8A 212 ª 170 10101010 AA 252 Ê 202 11001010 CA 312 ê 234 11101010 EA 352

‹ 139 10001011 8B 213 « 171 10101011 AB 253 Ë 203 11001011 CB 313 ë 235 11101011 EB 353

Œ 140 10001100 8C 214 ¬ 172 10101100 AC 254 Ì 204 11001100 CC 314 ì 236 11101100 EC 354

141 10001101 8D 215 ­ 173 10101101 AD 255 Í 205 11001101 CD 315 í 237 11101101 ED 355

Ž 142 10001110 8E 216 ® 174 10101110 AE 256 Î 206 11001110 CE 316 î 238 11101110 EE 356

143 10001111 8F 217 ¯ 175 10101111 AF 257 Ï 207 11001111 CF 317 ï 239 11101111 EF 357

144 10010000 90 220 ° 176 10110000 B0 260 Ð 208 11010000 D0 320 ð 240 11110000 F0 360

‘ 145 10010001 91 221 ± 177 10110001 B1 261 Ñ 209 11010001 D1 321 ñ 241 11110001 F1 361

’ 146 10010010 92 222 ² 178 10110010 B2 262 Ò 210 11010010 D2 322 ò 242 11110010 F2 362

“ 147 10010011 93 223 ³ 179 10110011 B3 263 Ó 211 11010011 D3 323 ó 243 11110011 F3 363

” 148 10010100 94 224 ´ 180 10110100 B4 264 Ô 212 11010100 D4 324 ô 244 11110100 F4 364
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” 148 10010100 94 224 ´ 180 10110100 B4 264 Ô 212 11010100 D4 324 ô 244 11110100 F4 364

• 149 10010101 95 225 µ 181 10110101 B5 265 Õ 213 11010101 D5 325 õ 245 11110101 F5 365

– 150 10010110 96 226 ¶ 182 10110110 B6 266 Ö 214 11010110 D6 326 ö 246 11110110 F6 366

— 151 10010111 97 227 · 183 10110111 B7 267 × 215 11010111 D7 327 ÷ 247 11110111 F7 367

˜ 152 10011000 98 230 ¸ 184 10111000 B8 270 Ø 216 11011000 D8 330 ø 248 11111000 F8 370

™ 153 10011001 99 231 ¹ 185 10111001 B9 271 Ù 217 11011001 D9 331 ù 249 11111001 F9 371

š 154 10011010 9A 232 º 186 10111010 BA 272 Ú 218 11011010 DA 332 ú 250 11111010 FA 372

› 155 10011011 9B 233 » 187 10111011 BB 273 Û 219 11011011 DB 333 û 251 11111011 FB 373

œ 156 10011100 9C 234 ¼ 188 10111100 BC 274 Ü 220 11011100 DC 334 ü 252 11111100 FC 374

157 10011101 9D 235 ½ 189 10111101 BD 275 Ý 221 11011101 DD 335 ý 253 11111101 FD 375

ž 158 10011110 9E 236 ¾ 190 10111110 BE 276 Þ 222 11011110 DE 336 þ 254 11111110 FE 376

Ÿ 159 10011111 9F 237 ¿ 191 10111111 BF 277 ß 223 11011111 DF 337 ÿ 255 11111111 FF 377



Categorias de Computadores

� Mainframes
� Terminais de acesso (“terminais burros”)
� Microcomputadores
� Computadores de Rede (NC)
� Servidores de Rede
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Servidores de Rede
� Supercomputadores
� Dispositivos Móveis



Categorias de Computadores

� Mainframes
� Fisicamente grandes� Fisicamente grandes

� Alta capacidade de processamento
� Velocidade de centenas de MIPS

� Memória principal de alta capacidade
� Centenas de MB a milhares de GB

� Alguns refrigerados a água

� Alto custo de aquisição e manutenção
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� Alto custo de aquisição e manutenção
� Instalações físicas especiais
� Profissionais especializados
� Peças de reposição em geral importadas

� Em geral leasing ou troca de benefícios



Categorias de Computadores

� Mainframes
Softwares específicos� Softwares específicos

� Processamento de milhares de transações diárias

� Utilizados por grandes empresas 
� Agências governamentais
� Grandes bancos
� Companhias aéreas
� Companhias petrolíferas
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� Companhias petrolíferas
� Outras

� Chamados de “super servidores”

� Utilizam em geral softwares de interface com sistemas 
menores



Categorias de Computadores

� Terminais de acesso (“terminais burros”)
� Hardware específico (diskless)� Hardware específico (diskless)

� Acesso e processamento em computadores centrais
� Mainframes ou Servidores de Rede

� Chamados de “terminais de transação”

� Empresas com “sistemas legados”

� Caixas eletrônicos de bancos

Meios de entrada em geral são:
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� Meios de entrada em geral são:
� Keypads, telas sensíveis ao toque, cartões magnéticos

� Tem sido substituídos por aplicativos em 
microcomputadores



Categorias de Computadores

� Microcomputadores (Estações de trabalho)
Placa mãe� Placa mãe

� Processador
� Memória principal (RAM)
� Memória cache

� Dispositivos de armazenamento (Memória auxiliar)
� Disco rígido (HD, Winchester)
� Discos óticos (CD e DVC: ROM ou RW)
� Memórias Flash (Pendrive)

Dispositivos diversos
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� Dispositivos diversos
� Placa de vídeo
� Placa de som (multimídia)
� Placa de rede
� Periféricos de entrada e saída



Categorias de Computadores

� Computadores de Rede 
NC - Network Computer� NC - Network Computer
� Hardware limitado

� Diskless – Sem discos - Inicialização (boot) via rede

� Software centralizado acessado via rede

� Padronização

Facilidade de atualização de software
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� Facilidade de atualização de software

� Desempenho dependente da performance da rede



Categorias de Computadores

� Servidores de Rede
Sistemas multi-usuários� Sistemas multi-usuários

� Desempenho de acesso depende da infra-estrutura de 
rede

� Sistema operacional mais robusto que os de 
microcomputadores

� Custo menor que Mainframes:
Compra
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� Compra
� Upgrade
� Manutenção

� Usados como front-end de sistemas legados 
(mainframe)



Categorias de Computadores

� Servidores de Rede
� Executam serviços específicos:� Executam serviços específicos:

� Gerenciamento de arquivos
� Gerenciamento de impressão
� Banco de dados
� Controle de rede
� Controle de acesso de usuários
� Aplicativos
Vários outros

51Informática Aplicada a Gestão – Gilberto Quirgo de Souza

� Vários outros

� Podem executar vários serviços simultaneamente: 
� Impacto na performance
� Dificuldade de controle
� Ponto de falha aumenta



Categorias de Computadores

� Supercomputadores
� Projetados para aplicações específicas� Projetados para aplicações específicas

� Aplicações científicas
� Engenharia (cálculos complexos)
� Negócios (grandes volumes de dados)
� Previsão do tempo
� Sistemas de defesa militar
� Cosmologia e astronomia

Usuários:
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� Usuários:
� Agências governamentais de pesquisa
� Grandes universidades e empresas
� Forças armadas



Categorias de Computadores

� Supercomputadores
� Utilizam em geral processamento paralelo� Utilizam em geral processamento paralelo
� Velocidade de processamento de até um trilhões de 
operações com ponto flutuante por segundo 
(teraflops)

� Preços na casa de milhões de dólares

� Exemplos:
� IBM Deep Blue – Derrotou Garry Kasparov em 
maio/1997
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maio/1997
� SUN – SUNFIRE 3800 – Projeto Genoma – LNCC 
Petrópolis



Categorias de Computadores

� Dispositivos Móveis
� Revolução que envolveu a computação não só no dia-� Revolução que envolveu a computação não só no dia-
a-dia das pessoas, mas sim: momento-a-momento

� Acesso em qualquer momento e em qualquer lugar
� Tecnicamente viável pelas redes de acesso mais amplo

� Wireless, Microondas, 3G, 4G

� E-bussiness viabilizado e facilitado 
� A partir de um momento, forte utilização para laser 
Extensão das relações interpessoais virtuais
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� Extensão das relações interpessoais virtuais
� O que também gera negócios:

� Comércio
� Serviços 
� Soluções
� Entretenimento



� Dispositivos Móveis
� Diversidade de:

Categorias de Computadores

� Diversidade de:
� Fabricantes 
� Modelos 
� Software, incluindo SOs

� Principais dispositivos
� PDA (Personal Digital Assistants) ou Handheld

� PalmTop, PocketPC
UMPC, Ultra Mobile PC
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� UMPC, Ultra Mobile PC
� Consoles de jogos portáteis
� NetBooks
� Celulares com funcionalidades mais avançadas
� Smartphones
� Tablets



Software

56Informática Aplicada a Gestão – Gilberto Quirgo de Souza



Software

� Parte lógica
� “Conjunto de instruções eletrônicas que os 
programadores escrevem, empregando 
uma linguagem de programação e que a 
CPU do computador interpreta para 
executar uma tarefa específica” - Peter 
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executar uma tarefa específica” - Peter 
Norton



Camadas de Software

� Software Básico
Linguagem de Programação� Linguagem de Programação

� Programas Aplicativos

Programas Aplicativos

Linguagens de Programação

Usuário
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Hardware

Software Básico



Tipos de Software

SoftwareSoftware

Software
Aplicativo

Software
de Sistemas
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Aplicativos de 
Uso Geral

Aplicativos de 
Uso Específico

Gerenciamento 
de Sistemas

Desenvolvimento 
de Sistemas



Tipos de Software

� Software Aplicativo - Processamento de 
informações para o usuário finalinformações para o usuário final
� Aplicativos de Uso Geral

� Navegadores
� Correio Eletrônico
� Editores de Texto
� Planilhas Eletrônicas
� Softwares de Apresentação
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� Softwares de Apresentação
� Bancos de Dados
� Aplicativos de Editoração Gráfica
� Pacotes de Software
� Aplicativos de Groupware



Tipos de Software

� Software Aplicativo - Processamento de 
informações para o usuário finalinformações para o usuário final
� Aplicativos de Uso Específico

� Pacotes de Gestão - ERP (Enterprise Resource Planing)
� Contábil, Financeiro, Recursos Humanos, etc

� Gerenciamento de Vendas
� Processamento de Transações
� Comércio Eletrônico
Ciência e Engenharia
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� Ciência e Engenharia
� Educação
� Entretenimento



Tipos de Software

� Software de Sistemas – Gerencia operações de 
sistemas de computadoressistemas de computadores
� Gerenciamento de Sistemas

� Sistemas Operacionais

� Gerenciamento de Redes

� Gerenciamento de Bancos de Dados

Utilitários
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� Utilitários

� Monitores de Desempenho

� Monitores de Segurança



Tipos de Software

� Software de Sistemas – Gerencia operações de 
sistemas de computadoressistemas de computadores
� Desenvolvimento de Sistemas

� Linguagens de Programação

� Tradutores e Interpretadores

� Ferramentas de Desenvolvimento

Ferramentas de Engenharia de Software
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� Ferramentas de Engenharia de Software

� Ferramentas CASE (Computer Aided Software 
Engineering)



Software

� Sistemas Operacionais
� Interface com o usuário – Gerenciamento:� Interface com o usuário – Gerenciamento:

� Recursos de Hardware
� Tarefas 

� Multitarefa
� Depende da capacidade do processador
� Processamento compartilhado
� Interrupções de CPU

� Arquivos
Controle de criação e deleção
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� Controle de criação e deleção
� Localização física 
� Organização de alocação

� Desktop

� Rede



Software

� Softwares de Groupware
Lotus Notes� Lotus Notes

� Microsoft Exchange

� Vários outros

� Gerenciadores de Bancos de Dados
� Oracle

� IBM BD2
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� IBM BD2

� MySql

� Postgree

� Vários outros



Software

� Pacotes de Software - ERP (Enterprise Resource Planing)
Dividido em módulos� Dividido em módulos

� Permite integração entre os módulos

� Facilita a implantação por partes
� Departamento, unidade de negócio, filial, linha de produto, ...

� Empresas apoiam a implantação
� Consultoria, passagem de dados, treinamento, ...  

Estratégias de implantação
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� Estratégias de implantação
� Genéricos

� Desenvolvidos para clientes específicos
� Customizações



Software

� Linguagens de Programação
Linguagens de Máquina� Linguagens de Máquina

� Linguagens de Alto Nível

� Linguagens de Quarta Geração

� Linguagens Orientadas a Objetos
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Software

� Serviços de Rede
Centralizam execução de tarefas� Centralizam execução de tarefas

� Benefício da infra-estrutura de rede e potencialidade dos servidores

Estação 01 Estação 04Estação 03Estação 02

Acesso a Internet 

Banco de Dados

Servidor de Arquivos
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Servidor
Estação 05 Estação 08Estação 07Estação 06

BKP Centralizado

Aplicativo ERP

Intranet



Licenças de Software

� Pagas
• Manual de utilização
• Suporte
• Upgrades� Pagas

� Shareware

� Freeware

• Upgrades

• Compartilhado
• Use e registre
• Em geral é paga após o registro

• Sem custo registro
• Pode fazer parte de outros 
produtos ou ser utilizado como 
produto de divulgação
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� Open-source
produto de divulgação

• Código aberto
• Software livre
• Colaborações da comunidade



Versão de Software

� 3.4
� 3 : 

Grandes modificações� Grandes modificações

� Inserção de funcionalidades

� Mudança de layout ou estrutura

� Correção de erros sérios

� 4 :
� Correção de pequenos bugs

� Ajustes e colaborações solicitados por usuários

� 1.0
� 1.1
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� 1.1

� 1.2

� 2.0  
� 2.1

� 2.2

� Não é um padrão obrigatório



Redes
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Redes

� Definição, Conceito e Tipos de Redes
Transmissão de dados� Transmissão de dados

� Meios de transmissão
� Equipamentos de telecomunicação
� Protocolos de telecomunicação
� Software de telecomunicação
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� Software de telecomunicação
� Internet
� Especializações da Internet



Redes

� Definição
Conjunto de dispositivos de TI conectados em um � Conjunto de dispositivos de TI conectados em um 
meio de transmissão, através do qual podem trafegar 
dados e recursos podem ser compartilhados

� Elementos Fundamentais
� Equipamentos de telecomunicação

� Meio de transmissão
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� Meio de transmissão

� Protocolo de comunicação

� Software de comunicação



Componentes Básicos

� Nós
� Elos � Elos 

Dispositivo
de TI

Dispositivo
de TI

Elo
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Nó



Tipos de Rede

� LAN – Local Area Network
Rede Local� Rede Local

� MAN - Metropolitan Area Network
� Rede de Área Metropolitana

� WAN - Wide Area Network
� Rede Geograficamente Distribuída 
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� Rede Geograficamente Distribuída 



Transmissão de Dados

� Tipos de Sinal
Analógico (contínuo)� Analógico (contínuo)

� Digital (discreto)

TEMPO

SINAL

T1    T2     T3     T4  T5    T6     T7   T8    T9

1

0

SINAL
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SINAL

TEMPO
T1    T2     T3     T4  T5    T6     T7   T8    T9

1       0      0         1     1       0       1      0      0
1

0



Transmissão de Dados

� Modulação / Demodulação
� Processo que realiza a adequação dos sinais binários 

ao canal de transmissão
� Modem: Equipamento interface entre o canal de 

comunicação e o equipamento de rede
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Equipamento 
de Rede

rede 
telefônica Modem



Transmissão de Dados

� Largura de banda ou Velocidade de transmissão
� Taxa máxima de informação que pode transitar por 

um canal de comunicação
� Medida em bps (bits por segundo)

� Conversão de bps para Bps (Bytes por segundo)
� Divisão por 8 (quantidade de bits em um Byte)
Exemplo:
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� Exemplo:
� 1 Mbps � 1.000.000 bps / 8 = 125.000 Bps
� 125.000 Bps �~ 125 KBps



Meios de Transmissão

� Meio físico capaz de transportar 
informações eletromagnéticas conectando informações eletromagnéticas conectando 
redes de computadores

� Cabos
� Coaxial

� 264 a 550 Mbps
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� 264 a 550 Mbps

� Par Trançado (UTP)
� 2 a 100 Mbps



Meios de Transmissão

� Fibra Ótica� Fibra Ótica
� Maior distância
� Maior velocidade de transmissão
� Menor ocupação de espaço físico
� Imunes a variação eletromagnética
Permitem isolamento elétrico
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� Permitem isolamento elétrico
� Velocidades chegando a 600 Mbps



Meios de Transmissão

� Microondas
� Transmissão de sinal de rádio entre antenas
Satélite� Satélite
� Satélites em órbita estacionária geossíncronas de 
aproximadamente 35.000 Km acima do Equador

� Telefonia celular
� Transmissão de sinal de rádio entre antenas
� Áreas de comunicação chamadas de células
� 3G – 3ª Geração de telefonia celular, chega a 2Mbps
� 4G – 4ª Geração de telefonia celular, espera-se que 

24 32
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� 4G – 4ª Geração de telefonia celular, espera-se que 
chegue a 100Mbps

� Redes Wireless (sem fio)
� Luz infravermelha
� Curtas distâncias

24 32

21



Equipamentos de Telecomunicação

� Placa de rede
� Conectam equipamentos de rede
� Podem ser conectadas através de cabeamento 
físico, ou não(wireless)

� Identificadas unicamente através do MAC (Midia 
Access Control) Address

82Informática Aplicada a Gestão – Gilberto Quirgo de Souza

Access Control) Address

� Conjunto de 12 números hexadecimais, exemplo: 
00:19:B9:FB:E2:57 ou 00-19-B9-FB-E2-57

� Pode ser modificado virtualmente



Equipamentos de Telecomunicação

� Hub
� Conexão de equipamentos� Conexão de equipamentos
� 100 m de distância máxima entre pontos
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HUB



Equipamentos de Telecomunicação

� Switch 1 2 3 4

� Otimização da 
comunicação 
através da 
criação de 
malhas de 
comutação

1

2

3
SWITCH
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comutação
4



Equipamentos de Telecomunicação

� Repetidores
� Reforçam o sinal em longas distâncias 
entre nós

Repetidor
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Equipamentos de Telecomunicação

� Roteador
� Comutação de pacotes entre redes � Comutação de pacotes entre redes 
geograficamente distribuídas
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RoteadorHUB HUB



Protocolos de Telecomunicação

� Conjunto padrão de regras e procedimentos para 
o controle das comunicações em uma redeo controle das comunicações em uma rede

� Compatibiliza a comunicação
� Empacotamento de informações
� Exemplos:

� TCP/IP

� NetBeui
Pacote

Controles                       ControlesInformação
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� NetBeui

� WAP

� Outros

Controles                       ControlesInformação



Softwares de Telecomunicação

� Gerenciamento de redes
Serviços de apoio a comunicação� Serviços de apoio a comunicação

� Presentes na maioria dos dispositivos de 
telecomunicação

� Sistemas:
� Operacionais de rede

� Monitores 
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� Monitores 

� Controladores de acesso

� Outros



Servidor e Serviço de Rede

� Servidor de Rede
� Equipamento físico que provê um ou mais serviços em uma rede
Serviço de Rede� Serviço de Rede
� Serviço disponível para um ou mais equipamentos em uma rede

� Relação 
� 1:N ou N:N

Estação 01 Estação 04Estação 03Estação 02

Acesso a Internet 

Banco de Dados

Acesso a Internet 

Banco de Dados
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Servidor
Estação 05 Estação 08Estação 07Estação 06

Servidor de Arquivos

BKP Centralizado

Aplicativo ERP

Intranet

Servidor

Servidor de Arquivos

BKP Centralizado

Aplicativo ERP

Intranet



Internet

� Origem:
Comunicação redundante� Comunicação redundante

� “Backbone”: espinha dorsal
� 1969 Projeto ARPA (Advanced Research and Projects Agency)
� 1975 várias universidades faziam parte da rede

� No Brasil:
� Em 1991 a RNP (Rede Nacional de Pesquisa), como uma 
operação acadêmica subordinada ao MCT (Ministério de Ciência e 
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operação acadêmica subordinada ao MCT (Ministério de Ciência e 
Tecnologia)

� 1994 a Embratel estuda a viabilidade de abertura
� 1995 abertura ao uso comercial



Internet

� Protocolos
� TCP/IP (Transfer Control Protocol/Internet Protocol)� TCP/IP (Transfer Control Protocol/Internet Protocol)

� HTTP – Hiper Text Markup Language

� HTTPS - Hiper Text Markup Language Secure

� FTP – File Transfer Protocol

� Outros

� Endereçamento Hierárquico
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� Endereço IP: 200.242.145.12

� Tradução para URL - Uniform Resource Locator



Internet

� Serviços
� Navegador WEB� Navegador WEB

� WWW – World Wide Web
� Enorme gama de aplicativos

� Correio eletrônico – e-mail

� Download e Upload de arquivos
� FTP - File Transfer Protocol

� Diversos:
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� Diversos:
� Chat ou Instant Messenger
� Grupos de discussão
� Comunidades
� Comércio Eletrônico
� Outros



Especializações da Internet

� Intranet
� Rede de serviços internos de uma empresa� Rede de serviços internos de uma empresa
� Expansão do acesso fora da empresa
� Diversidade de serviços internos
� Conexão com sistemas e serviços legados
� Utilização de serviços de outras empresas

� Extranet
� Rede de serviços entre empresas ou indivíduos utilizando as vias 
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� Rede de serviços entre empresas ou indivíduos utilizando as vias 
de conexão da Internet

� Rede de fornecedores
� Terceiros
� Consultores
� Clientes



Informática 
Aplicada a GestãoAplicada a Gestão

Prof. Gilberto Quirgo de Souza
gilberto.souza@ucp.br gilberto.souza@ucp.br 


